
 
 
 

ZOONOSES EMERGENTES CAUSADAS POR TREMÁTODES E OUTROS HELMINTAS 
 
Caraterização da UC: 

Designação da UC: 
 Zoonoses Emergentes Causadas por Tremátodes e outros Helmintas 
 

Sigla da área científica: 
 HM 
 

Duração: 
 Semestral 
 

Horas de trabalho: 
 58 
 

Horas de contacto: 
 33,5 
 

ECTS: 
2 

 
Observações: 
UC opcional 

 
Docente responsável e respetiva carga letiva na UC:  
Manuela Calado - 36,3 horas 
 
Outros docentes e respetivas cargas letivas na UC: 
Isabel Maurício – 25,5 horas 
Pedro Ferreira - 27 horas 
Maria Teresa Bispo – 1,5 horas 
Docente convidado- 1,5 horas 
 
Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 
estudantes): 
No final desta unidade curricular os alunos devem ser capazes de: 

1. Identificar as principais zoonoses emergentes e reemergentes e com os seus agentes 
etiológicos, no âmbito do conceito One Health. 

2. Associar os principais hospedeiros intermediários com a sua distribuição geográfica. 
3. Conhecer as principais técnicas aplicadas ao diagnóstico imunológico e a sua 

aplicabilidade. 
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4. Avaliar as diferentes técnicas moleculares de diagnóstico, aplicadas aos tremátodes e 

seus hospedeiros intermediários. 
5. Selecionar os marcadores genéticos mais utilizados no estudo dos hospedeiros 

intermediários e a sua aplicação nos diferentes estudos epidemiológicos. 
6. Explicar as diferentes abordagens das técnicas malacológicas aplicadas na colheita de 

moluscos durante a realização de uma saída de campo. 
 
Conteúdos programáticos: 

I. Principais helmintas (re)emergentes, seus hospedeiros intermediários e alterações 
climáticas: uma abordagem One Health. 

II. Tremátodes hermafroditas emergentes e reemergentes: causas e efeitos. 
III. Técnicas de diagnóstico imunológico: conceitos e generalidades. 
IV. Diferentes técnicas moleculares aplicadas à identificação do parasita no molusco. 
V. Mecanismos de resistência em diferentes tremátodes; marcadores moleculares de 

resistência e mecanismos de resistência aos fármacos utilizados na terapêutica. 
VI. Epidemiologia molecular: da teoria à prática. Aplicação prática de bioinformática. 

VII. Introdução às técnicas malacológicas aplicadas na colheita de moluscos durante uma 
saída de campo. 

 
 
Metodologias de ensino (avaliação incluída): 
Metodologias de aulas: 
a. Aulas teóricas (T); 
b. Aulas teórico-práticas (TP); 
c. Práticas laboratoriais (PL); 
d. Saída de campo 
e. Seminário (S) 
f. Orientação tutorial: geral e acompanhamento de trabalhos para avaliação 
A avaliação dos alunos será efetuada do seguinte modo 
1. Apresentação de um relatório final 
2. Avaliação contínua 
3. Alunos que apresentem classificações inferiores a 10 na avaliação final serão reprovados. 
4. A classificação final será obtida a partir da fórmula: 
- 20 % - avaliação continua 
- 80 % - relatório final 
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